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 O Centro de Inteligência (CINT) é o órgão de direção geral responsável pelo 
exercício permanente de ações especializadas, orientadas para a produção e a pro-
teção do conhecimento, com quatro núcleos de atuação instalados nos municípios 
de Castanhal, Abaetetuba, Santarém e Marabá, cujo o objetivo é de assessorar o Co-
mandante-Geral.
 As atividades realizadas obedecem  a constituição, as leis e mantêm a conduta 
ética na gestão estratégica e na integração com outras agências de inteligência com co-
ordenação, controle e sigilo orientados pela Política Nacional de Inteligência de Segurança 
Pública e pela Estratégia Nacional de Inteligência de Segurança Pública.
 O CINT é chefiado pelo Coronel QOPM Carlos Eduardo Bilóia da Silva e a sede está 
localizada no Quartel do Comando-Geral.

CENTRO DE INTELIGÊNCIA - CINT

Reunião de implementação das Agências de Inteligência com os Comandantes do BOPE e da ROTAM.                                                 
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 O Decreto n.º 1.997, de 19 de novembro de 2021, regulamentou o Sistema de Inte-
ligência Policial Militar (SIPOM) no âmbito da estrutura organizacional da Corporação. A 
estrutura do SIPOM tem o Centro de Inteligência como Agência de Inteligência Central 
(AIC) do Sistema.

Sistema de Inteligência da Polícia Militar – SIPOM

“ D E C R E T O Nº 1.997, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2021
Regulamenta o Sistema de Inteligência Policial Militar (SIPOM), no âm-
bito da estrutura organizacional da Polícia Militar do Estado do Pará.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PARÁ, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo art. 135, incisos III, VII, alínea “a” e X da 
Constituição Estadual e pelo art. 55 da Lei Complementar Estadu-
al nº 053, de 7 de fevereiro de 2006, e considerando os termos do art. 
18-A, § 7º da Lei Complementar nº 053, de 7 de fevereiro de 2006,
D E C R E T A:
Art. 1º Fica regulamentado, no âmbito da estrutura organizacional da Polícia 
Militar do Estado do Pará, o Sistema de Inteligência Policial Militar (SIPOM).
Art. 2º O Sistema de Inteligência Policial Militar (SIPOM) tem a finalidade 
de coordenar e integrar as atividades de Inteligência da Corporação, em 
níveis estratégico, tático e operacional, fornecendo subsídios ao Comando 
da Polícia Militar, para a tomada de decisões no campo da atividade pre-
ventiva, mediante a obtenção, análise, difusão e salvaguarda de conhe-
cimentos voltados para subsidiar a atividade de polícia ostensiva, a pre-
servação da ordem pública, a incolumidade das pessoas e do patrimônio.
Parágrafo único. O Sistema de Inteligência Policial Militar (SI-
POM) tem como fundamentos a defesa do Estado Demo-
crático de Direito e a dignidade da pessoa humana, deven-

do ainda cumprir e preservar os direitos e garantias individuais.
Art. 3º A estrutura do Sistema de Inteligência Policial Militar (SIPOM) na
Polícia Militar do Estado do Pará será constituída da seguinte forma:
I - o Centro de Inteligência da Polícia Militar do Estado Pará 
corresponderá à Agência de Inteligência Central (AIC);
II - a 2ª Seção do Estado-Maior Geral da Polícia Militar do Estado 
do Pará corresponderá à Agência de Inteligência Estratégica (AIE);
III - as 2ª Seções de Estado-Maior dos Comandos Operacionais
Intermediários da Polícia Militar do Estado do Pará corresponderão às
Agências de Inteligência Intermediária (AII);
IV - as 2ª Seções de Estado-Maior de Batalhões, Regimen-
to e Companhias Independentes da Polícia Militar do Estado do 
Pará corresponderão às Agências de Inteligência de Área (AIA);
V - a Divisão de Inteligência da Corregedoria-Geral da Polícia Militar do
Estado do Pará corresponderá à Agência de Inteligência Correicional
(AICor); e
VI - os Núcleos de Inteligência corresponderão à extensão da Agência
de Inteligência Central (AIC), no âmbito dos Comandos de Policiamento
Regional da Polícia Militar do Estado do Pará.
Parágrafo único. Cabe às agências e núcleos que integram o Sistema de
Inteligência Policial Militar (SIPOM), no âmbito de suas competências (...)”.

Publicado no D.O.E n° 34.770, de 19/1192021
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POLÍTICAS DE INTELIGÊNCIA 

  No setor de Análise estão con-
centrados os analistas responsáveis por 
coletar dados, por meio de metodologia 
específica,  e transformá-los em conhe-
cimentos precisos sobre áreas temáticas 
de interesse da Inteligência de Seguran-
ça Pública, com a finalidade de assesso-
rar os usuários no processo decisório.

 O CINT possui profissionais capaci-
tados para operar tecnologias importa-
das de alto desempenho, em Contrain-
teligência com ações projetadas para 
detectar sinais de espionagens ilícitas, 
voltadas para a proteção de dados, co-
nhecimentos, infraestruturas críticas e ou-
tros ativos sensíveis e sigilosos de interesse 
da Corporação.
 Uma das ações consiste na reali-
zação de Inspeção Eletrônica Ambien-
tal, com o emprego de equipamentos 
eletrônicos apropriados, que possibilitam 
proteger a atividade de inteligência e a 
instituição, além de identificar e neutra-
lizar as ações adversas de qualquer na-
tureza, tendo em vista que, em determi-
nados ambientes físicos da Polícia Militar 
são elaborados, tratados, manuseados ou 
guardados dados de conhecimentos si-
gilosos e materiais sensíveis. Por isso, além 
da adoção de medidas de proteção ge-
ral, fiscalização e controle do acesso, há a 
necessidade periódica de inspeção.

Produção do Conhecimento.

Inspeção Eletrônica Ambiental.

Produção de Conhecimento – Análise 

Uso de equipamentos com tecnologia importada - Contrainteligência

Equipamentos de Inspeção
Eletrônica Ambiental (Detector de 
Junção não linear - ORION e
Analisador de Espectro OSCOR)
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 O CINT realiza atividade prática 
de aerolevantamento, com emprego de 
Aeronave Remotamente Pilotada (ARP), 
com a finalidade de reconhecer áreas 
onde serão desencadeadas operações 
policiais.
 O CINT conta com policiais capaci-
tados para operar com ARP, também co-
nhecidos como drones, o que permite o 
reconhecimento de áreas com maior ce-

leridade e com alto grau de precisão nas 
informações.
 As informações obtidas por meio da 
tecnologia de ARP também contribuem 
para garantir a segurança e a integrida-
de física do cidadão e dos policiais, além 
de facilitar a mobilidade em áreas urbanas 
e rurais para deslocamentos de viaturas e 
demais veículos.

 Ações Especializadas

Operação com auxílio do aparelho ARP.

Operação e captação de dados com auxílio de ARP. 
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Representantes de alguns estados no Seminário.

 Seminário de Inteligência do Nordeste 

 Dentre os eventos realizados pelo 
Conselho Nacional de Comandantes Ge-
rais (CNCG), por meio de Seminários Re-
gionais capitaneados por algumas Corpo-
rações Militares, ocorrem reuniões entre os 
Chefes de Inteligência das polícias militares 
do país.
 Nos dias 11 e 12 de novembro de 2021, 
foi realizado no estado da Bahia o 2º Semi-
nário de Inteligência das Polícias Militares 
do Nordeste, contando com a presença 
dos chefes de Inteligência do Nordeste, de 
estados que fazem divisa com a região e 
de autoridades civis e militares de diversas 
regiões do país.
 O seminário promoveu o aperfeiçoamento contínuo e o fortalecimento da Dou-
trina Nacional de Inteligência de Segurança Pública e a melhoria da integração entre 
os estados. O Chefe do CINT/PMPA participou do evento.

AÇÕES EM DESTAQUE

2º Seminário de Inteligência das Polícias Militares do Nordeste - Novembro de 2021.
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Matéria jornalística sobre ação do Centro de Inteligência, em apoio à Corregedoria Geral da PMPA, durante realização do TAF do concurso para ingresso na Corporação.

Polícia Militar de Santa Catarina, por meio do Centro de Inteligência, em apoio à Polícia 
Militar do Pará

 No mês de março de 2021, duran-
te ação conjunta das polícias militares do 
Pará e de Santa Catarina, ocorreu a pri-
são de um líder da principal facção crimi-
nosa atuante no Estado do Pará.
 As ações foram fundamentadas 
em informações repassadas ao Centro de 
Inteligência da PM por agentes de inteli-
gência do município de Capanema-PA e 
pelo CPC II, sediado em Icoaraci e que, 
posteriormente, foram compartilhadas 
com a Agência Central de Inteligência 
da Polícia Militar de Santa Catarina.

Liderança de facção criminosa 
foi presa em Santa Catarina
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 No dia 24 de novembro de 2021 foi celebrado um Acordo de Cooperação Téc-
nica entre a SEGUP, a Polícia Militar e o Tribunal Regional Eleitoral (TRE-PA), com o ob-
jetivo de unir esforços para desenvolver e aperfeiçoar a gestão de segurança e inteli-
gência institucional nas áreas comuns entre as instituições.
 A parceria firmada entre os órgãos possibilitará à Polícia Militar promover, por 
meio do CINT, o curso básico e avançado na área de Inteligência e Contrainteligência, 
disponibilizando instrutores em capacitações para os servidores indicados pelo TRE-PA.
 O acordo prevê que a PMPA disponibilize vagas em cursos e treinamentos de 
interesse mútuo, como: armamento e tiro, direção ofensiva e defensiva, segurança de 
autoridades, entre outros. 
 O TRE se compromete em disponibilizar servidores para atuarem como instrutores 
em capacitações, vagas em cursos e treinamentos de interesse mútuo, além de apoiar 
as ações promovidas na Corporação, de modo a potencializar seu alcance e efetivi-
dade.
 Ao TRE compete, ainda, o compartilhamento de boas práticas e processos de 
implementações legais ou estratégicas a partir da solicitação de uma das instituições. 
O acordo terá a vigência de dois anos e poderá ser prorrogado.

Assinatura do acordo de Cooperação Técnica com o TRE/PA

 Assinatura do Acordo de Cooperação
Técnica entre PMPA e TRE



170

 O Centro de Inteligência disponibiliza anualmente cursos, estágios e pa-
lestras na área de Inteligência para integrantes da Corporação e para órgãos 
parceiros. Alguns cursos também são disponibilizados por outros estados, o que 
possibilita aos policiais militares mais conhecimentos e experiências na área de 
inteligência.

Apresentação do aluno ao palestrante.

Cursos e Capacitações 
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 Em 2021, o Comandante-Geral da PMPA autorizou dois oficiais a participa-
rem de cursos em outros estados, sendo um na Escola de Inteligência Militar do 
Exército (EsIMEx), em Brasília-DF, no Curso Intermediário de Inteligência para Ofi-
ciais; e o outro, na Polícia Militar do Estado de São Paulo, no Curso de Especializa-
ção Profissional - Inteligência Policial para Oficiais.

Capacitação de policiais militares no Estágio em Operações de Inteligência.

Distintivo do Curso Intermediário de
Inteligência para Oficiais

Brevê do Curso de Especialização Profissional -
Inteligência Policial para Oficiais.
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 O Canva é uma plataforma de design gráfico 
que permite aos usuários criar gráficos, apresenta-
ções, infográficos, pôsteres e outros conteúdos vi-
suais, dando uma identidade visual para os produtos 
elaborados.

 O CINT está constantemente buscando atualizar a sua forma de gestão do conhe-
cimento e análise, a partir da implementação de plataformas e ferramentas, como: Canva 
e Software Power BI.

Ferramentas Tecnológicas

Modelo de Infográfico 
construído no software Canva.

Dashboard elaborado no software Power BI para análise e acompanhamento das estatísticas criminais do ano de 2021.
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 Esta ferramenta tem possibilitado o tratamento estatístico 
mais rápido e adequado dos dados produzidos pela PMPA, a constru-
ção de ponte entre os dados e a tomada de decisão com uma leitura 
mais rápida das informações, difusão das análises e previsão de ten-
dências. Permite ainda, trabalhar em conjunto com outras pessoas e 
com os mesmos dados com facilidade, colaborando com relatórios e 
compartilhando insights.

 O Software Power BI, utilizado pela instituição em 2021, é uma plataforma unifica-
da e escalonável para BI (Business Intelligence) corporativo e por self service.

 

Geoestatística construída no software Power BI para análise e acompanhamento das estatísticas criminais do ano de 2021.
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12 MESES em números

POLÍCIA MILITAR DO PARÁ

Relatório Preliminar de Análise Criminal (REPAC) n.º 090/2021 - CINT/PMPA 
Crimes Violentos Letais Intenacionais (CVLI) no Estado do Pará no ano 2021.

CVLI POR MEIO EMPREGADO 2021 CVLI POR CAUSA PRESUMÍVEL 2021

 No ano de 2021, a maioria das ocorrências de CVLI foram praticadas com o 
uso de arma de fogo (1.414 crimes). Em relação a causa presumível a principal mo-
tivação foi ódio ou vingança, sendo as outras por motivos diversos e uma pequena 
particularidade sendo definida por ambição.
 Na figura abaixo, observa-se que a via pública foi o príncipal local de ocor-
rência dos CVLI, com 1.267 registros.

CVLI POR LOCAL DE OCORRÊNCIA EM  2021
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Fonte: Sistema Integrado de Segurança Pública (SISP)
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 O Centro de Inteligência produz conhe-
cimento com periodicidade diária, semanal, 
mensal e de acordo com a necessidade da ad-
ministração.
 No período de 1° de janeiro a 31 de de-
zembro de 2021, o CINT produziu 3.287 docu-
mentos de inteligência, comunicados, informa-
tivos, infográficos, entre outros. 3.287

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM 2021

DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM 2021
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SEGURANÇA PÚBLICA
em dados

ÍNDICE DE ATENDIMENTO DE RESPOSTA À OCORRÊNCIA POLÍCIA MILITAR - IAROP 2021

TEMPO MÉDIO DE RESPOSTA À OCORRÊNCA POLICIAL MILITAR - TMROP
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ACOMPANHAMENTO
da produtividade

COMANDOS REGIONAIS COM OS MAIORES ÍNDICES DE OCORRÊNCIAS ATENDIDAS

REPASSE DE BANCO DE DADOS DE CRIMINALIDADE AOS COINTs

POR QUÊ?
 Para assessorar os 
comandos intermediários 
(COINTs) com informações 
pertinentes à criminalidade, 
em sua área de circunscri-
ção, possibilitando o plane-
jamento e execução para 
melhor atender a sociedade.

Quantitativo
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EM 2021 HOUVE 

REDUÇÃO
DOS CRIMES

VIOLENTOS LETAIS 
INTENCIONAIS EM 
TODO O ESTADO

DO PARÁ
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12 ANOS
NO ESTADO DO PARÁ EM os menores índices de CVLI* 

foram registrados nos 3 últi-
mos anos (2019 a 2021)

CRIMES VIOLENTOS LETAIS INTENCIONAIS DE 2010 A 2021

REDUÇÃO DO COMPARATIVO 2021/2018 CVLI NO ESTADO

CPC II
É o Comando de Policiamento 
que mais reduziu os índices de 
CVLI* em 2021.

Fonte: Sistema Integrado de Segurança Pública - SISP.

Elaboração: Seção de Planejamento de Inteligência (SPI) do Centro de Inteligência.
* CVLI (Refere-se aos crimes homicídio latrocínio e lesão corporal seguida de morte)
** CPC II (Comando de Policiamento da Capital II)

**


